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CP022: TEORIA DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS 1 – TRI 1 
60h, 4 Créditos 

Prof. Rafael Mesquita 
2020.1, Terças 11h30-13h10, Quintas 7h30-9h10 

 
Descrição da disciplina 
A disciplina Teoria das Relações Internacionais 1 apresenta as principais correntes teóricas que 
vêm guiando a compreensão da realidade internacional. Concentra-se, em particular, nas 
seguintes abordagens: Realismo, Liberalismo, Escola Inglesa e Marxismo, acompanhando suas 
gêneses, desdobramentos e principais expressões, conforme articuladas pelos seus autores 
canônicos. Sendo uma disciplina teórica, dedica-se também a discussões epistemológicas sobre a 
natureza de uma teoria e do conhecimento científico. Os principais objetivos perseguidos são: 
munir os alunos dos conhecimentos necessários para a compreensão das principais teorias, 
fornecer-lhes oportunidade para sua aplicação na análise da atualidade e capacitá-los na avaliação 
crítica dos limites e potencialidades de cada uma. Ao final da disciplina, os alunos deverão ser 
capazes de versar competentemente sobre as quatro teorias, suas trajetórias, implicações, 
principais autores, focos analíticos, debilidades e forças. 
 
Organização da disciplina 
A disciplina será repartida em 4 unidades, cada uma centrada em uma grande corrente teórica: (1) 
Realismo, (2) Liberalismo, (3) Escola Inglesa e (4) Marxismo. As unidades contemplarão aulas 
expositivas sobre cada uma das tradições e serão concluídas com uma atividade para nota, voltada 
à aplicação dos conceitos vistos em cada bloco. 
 
Avaliação 
A avaliação da disciplina decorrerá de (1) atividades para nota, (2) resenha de livro, (3) iniciativas 
individuais e (4) participação em sala. 

(1) Ao todo, haverá 4 exercícios para nota, um ao final de cada unidade. As atividades 
consistirão na análise de um episódio ou tema contemporâneo das relações internacionais, 
selecionado em sala. Nos dias de atividade, cada aluno irá confeccionar individualmente 
uma análise de 4 a 6 laudas sobre o tópico em questão (esp. 1,5), devendo enviá-las ao 
término da aula. Cada uma das 4 atividades receberá pontuação de 0 a 1,5, totalizando 6 
pontos. 

(2) Cada aluno irá escolher uma obra seminal para resenhar na íntegra. As obras elegíveis 
são: “Teoria das Relações Internacionais” (Waltz); “Power and Interdependence” 
(Keohane e Nye); “A Sociedade Anárquica” (Bull); “O Sistema Mundial Moderno 
(Vol.1)” (Wallerstein). As resenhas serão pontuadas de 0 a 3. Deverão ter entre 2 e 3 mil 
palavras e ser enviadas por email até o final do último dia de aula. Plágio não será 
tolerado. 

(3) As iniciativas individuais consistirão em apresentações históricas e outras atividades. 
Haverá 4 apresentações sobre episódios históricos objetivando a contextualização. Os 
alunos poderão, individualmente, se candidatar para realizar essas apresentações 
programadas, ou ainda levar outras discussões relevantes de forma espontânea. Iniciativas 
individuais permitirão um saldo de +1 ponto extra que poderá ser acrescido à pontuação 
da resenha de livro ou de exercício para nota. A pontuação não será adicionada a 
exercícios para nota no caso de não comparecimento a estes. 

(4) Participação em sala será avaliada de forma contínua por meio do engajamento nas 
discussões e participação em atividades propostas. Será pontuada de 0 a 1. 

A nota final do(a) aluno(a) será a soma aritmética das notas dos 4 exercícios e da resenha – 
acrescidas de pontos extras das iniciativas individuais –, e da participação. 
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É obrigatória frequência em pelo menos 75% das aulas. De modo que serão reprovados discentes 
com 8 dias ou mais, se não justificadas. 
 
 
Sessão 1 (terça-feira 03/03) 
Introdução da disciplina 
 
Sessão 2 (quinta-feira 05/03) 
Epistemologia: o que é uma teoria? 
 
 

Unidade I: Realismo 
 
Sessão 3 (terça-feira 10/03) 
Raízes do Realismo: Tucídides, Maquiavel, Hobbes 
Leitura principal: 

 Nogueira e Messari, 2005, Teorias das Relações Internacionais, Cap. 2: O Realismo 
Leituras auxiliares: 

 Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, trechos dos Livros 1 e 5 
 Maquiavel, O Príncipe, Caps. XII e XVIII 
 Hobbes, Leviatã, Parte I Cap. 13 

 
Sessão 4 (quinta-feira 12/03) 
Apresentação histórica 1: Primeira e Segunda Guerras Mundiais 
Realismo Clássico: E. H. Carr (1) 
Leitura principal: 

 Nogueira e Messari, 2005, Teorias das Relações Internacionais, Cap. 2: O Realismo 
 Carr, Vinte Anos de Crise: 1919-1939, Cap. 1, ss. "O Papel da Utopia" e "O Impacto 

do Realismo" (pp.7-15); Cap. 3, "A Apoteose da Opinião Pública" (pp.44-49); Cap. 4 
"A Síntese Utópica" (pp.57-59); Cap. 5, "Os Fundamentos do Realismo" (pp.85-90) 

 
Sessão 5 (terça-feira 17/03) 
Realismo Clássico: E. H. Carr (2) 
Leitura principal: 

 Nogueira e Messari, 2005, Teorias das Relações Internacionais, Cap. 2: O Realismo 
 Carr, Vinte Anos de Crise: 1919-1939, Cap. 1, ss. "O Papel da Utopia" e "O Impacto 

do Realismo" (pp.7-15); Cap. 3, "A Apoteose da Opinião Pública" (pp.44-49); Cap. 4 
"A Síntese Utópica" (pp.57-59); Cap. 5, "Os Fundamentos do Realismo" (pp.85-90) 

 
Sessão 6 (quinta-feira 19/03) 
Realismo Clássico: Hans Morgenthau (1) 
Leitura principal: 

 Nogueira e Messari, 2005, Teorias das Relações Internacionais, Cap. 2: O Realismo 
 Morgenthau, A Política Entre as Nações, Caps. 1 a 7 

 
Sessão 7 (terça-feira 24/03) 
Realismo Clássico: Hans Morgenthau (2) 
Leitura principal: 

 Nogueira e Messari, 2005, Teorias das Relações Internacionais, Cap. 2: O Realismo 
 Morgenthau, A Política Entre as Nações, Caps. 9 a 15 
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Sessão 8 (quinta-feira 26/03) 
Epistemologia: o que é são níveis de análise? 
Leitura principal: 

 Waltz, 2004, O Homem, o Estado e a Guerra, Caps. 2, 4 e 6 
 
Sessão 9 (terça-feira 31/03) 
Realismo Estrutural ou Neorrealismo: Kenneth Waltz (1) 
Leitura principal: 

 Nogueira e Messari, 2005, Teorias das Relações Internacionais, Cap. 2: O Realismo 
 Waltz, 2002, Teoria das Relações Internacionais, Cap. 5 “Estruturas políticas”, 

pontos I, III e IV 
 
Sessão 10 (quinta-feira 02/04) 
Realismo Estrutural ou Neorrealismo: Kenneth Waltz (2) 
Leitura principal: 

 Nogueira e Messari, 2005, Teorias das Relações Internacionais, Cap. 2: O Realismo 
 Waltz, 2002, Teoria das Relações Internacionais, Cap. 6 “Ordens anárquicas e 

balanças de poder” 
 
Sessão 11 (terça-feira 07/04) 
Exercício 1: Análise de episódio internacional à luz do Realismo 
 
* Quinta-feira 09/04: Ponto facultativo. Não haverá aula 
 
 

Unidade II: Liberalismo 
 
Sessão 12 (terça-feira 14/04) 
Raízes do Liberalismo: Smith, Locke, Kant  
Leitura principal: 

 Nogueira e Messari, 2005, Teorias das Relações Internacionais, Cap. 3: O 
Liberalismo 

Leituras auxiliares: 
 Locke, Segundo Tratado sobre o Governo, Cap. 2 
 Kant, 1795, A Paz Perpétua 

 
Sessão 13 (quinta-feira 16/04) 
Apresentação histórica 2: A Liga das Nações e a ONU 
Idealismo, Utopia e Valores em Política Internacional 
Leitura principal: 

 Nogueira e Messari, 2005, Teorias das Relações Internacionais, Cap. 3: O 
Liberalismo 

Leituras auxiliares: 
 Wilson, 1917, The World Must Be Made Safe for Democracy; 1918, The Fourteen 

Points 
 
* Terça-feira 21/04: Dia de Tiradentes. Não haverá aula 
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Sessão 14 (quinta-feira 23/04) 
Liberalismo Neoinstitucional: Interdependência Complexa (1) 
Leitura principal: 

 Keohane e Nye, 2002, Power and Interdependence. Cap. 1: Interdependence in World 
Politics 

 Nogueira e Messari, 2005, Teorias das Relações Internacionais, Cap. 3: O 
Liberalismo 

 
Sessão 15 (terça-feira 28/04) 
Liberalismo Neoinstitucional: Interdependência Complexa (2) 
Leitura principal: 

 Keohane e Nye, 2002, Power and Interdependence. Cap. 2: Realism and Complex 
Interdependence 

 Nogueira e Messari, 2005, Teorias das Relações Internacionais, Cap. 3: O 
Liberalismo 

 
Sessão 16 (quinta-feira 30/04) 
Teoria da Paz Democrática (1) 
Leitura principal: 

 Nogueira e Messari, 2005, Teorias das Relações Internacionais, Cap. 3: O 
Liberalismo 

 Nour, 2003, Os cosmopolitas: Kant e os "temas kantianos" em relações internacionais, 
Contexto Internacional, 25(1) 

Leituras auxiliares: 
 Kant, 1795, A Paz Perpétua 

 
Sessão 17 (terça-feira 05/05) 
Teoria da Paz Democrática (2) 
Leitura principal: 

 Nogueira e Messari, 2005, Teorias das Relações Internacionais, Cap. 3: O 
Liberalismo 

 Doyle, 1986, Liberalism and World Politics, The American Political Science Review, 
80(4) 

 
Sessão 18 (quinta-feira 07/05) 
Exercício 2: Análise de episódio internacional à luz do Liberalismo 
 
Sessão 19 (terça-feira 12/05) 
Atividade: discussão dos filmes “Matar ou Morrer” (1952) e “Vestígios do Dia” (1994) 
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Unidade III: Escola Inglesa 
 
Sessão 20 (quinta-feira 14/05) 
Escola Inglesa: Conceitos centrais 
Leitura principal: 

 Jackson e Sørensen, 2018, Introdução às Relações Internacionais, Cap. 5: “Sociedade 
Internacional” 

 Bull, 1977, A Sociedade Anárquica, Cap.1 e 3 
Leitura auxiliar: 

 Bull, 1976, Martin Wight and the Theory of International Relations  
 
Sessão 21 (terça-feira 19/05) 
Apresentação histórica 3: A Paz de Westphalia 
A expansão histórica da sociedade internacional 
Leitura principal: 

 Jackson e Sørensen, 2018, Introdução às Relações Internacionais, Cap. 5: “Sociedade 
Internacional” 

 Bull, 1977, A Sociedade Anárquica, Cap. 2 
 Watson, 1992, A Evolução da Sociedade Internacional, Caps. 19 e 22 

 
Sessão 22 (quinta-feira 21/05) 
* Evento “O Sul Global em Números” (auditório CCSA). Alunos da disciplina devem 
participar 
 
Sessão 23 (terça-feira 26/05) 
Instituições da Sociedade Internacional 
Leitura principal: 

 Jackson e Sørensen, 2018, Introdução às Relações Internacionais, Cap. 5: “Sociedade 
Internacional” 

 Bull, 1977, A Sociedade Anárquica, Cap. 4, 6, 8 e 9 
Leitura auxiliar: 

 Buzan, 2004, The Primary Institutions of International Society 
 
Sessão 24 (quinta-feira 28/05) 
Pluralismo e Solidarismo 
Leitura principal: 

 Jackson e Sørensen, 2018, Introdução às Relações Internacionais, Cap. 5: “Sociedade 
Internacional” 

 Bain, 2010, The Pluralist–Solidarist Debate in the English School 
 
Sessão 25 (terça-feira 02/06) 
Exercício 3: Análise de episódio internacional à luz da Escola Inglesa 
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Unidade IV: Marxismo 
 
Sessão 26 (quinta-feira 04/06) 
Marx e o Internacional: Introdução 
Leitura principal: 

 Nogueira e Messari, 2005, Teorias das Relações Internacionais, Cap. 4: O Marxismo 
Leituras auxiliares: 

 Marx e Engels, Manifesto Comunista, I - Burgueses e Proletários 
 Dougherty e Pfaltzgraff, 2003, Relações Internacionais: as Teorias em Confronto, da 

seção "Teoria Marxista e Teoria da Independência" (p.545) à "A Economia-Mundo 
Capitalista" (p.583) 

 Vigevani et al., 2011, A contribuição marxista para o estudo das relações 
internacionais, Lua Nova, 83 

 
Sessão 27 (terça-feira 09/06) 
Apresentação histórica 4: A partilha da África 
Lênin e o Imperialismo 
Leitura principal: 

 Nogueira e Messari, 2005, Teorias das Relações Internacionais, Cap. 4: O Marxismo 
Leituras auxiliares: 

 Dougherty e Pfaltzgraff, 2003, Relações Internacionais: as Teorias em Confronto, da 
seção "Teoria Marxista e Teoria da Independência" (p.545) à "A Economia-Mundo 
Capitalista" (p.583) 

 Lênin, O Imperialismo: a Etapa Mais Recente do Capitalismo 
 
* Quinta-feira 11/06: Corpus Christi. Não haverá aula 
 
Sessão 28 (terça-feira 16/06) 
Teoria da Dependência 
Leitura principal: 

 Nogueira e Messari, 2005, Teorias das Relações Internacionais, Cap. 4: O Marxismo 
Leituras auxiliares: 

 Dougherty e Pfaltzgraff, 1995, Relações Internacionais: as Teorias em Confronto, da 
seção "Teoria Marxista e Teoria da Independência" (p.545) à "A Economia-Mundo 
Capitalista" (p.583) 

 Cardoso e Faletto, 2010, Desenvolvimento e Dependência na América Latina: Ensaio 
de interpretação sociológica 

 
Sessão 29 (quinta-feira 18/06) 
Teoria do Sistema-Mundo 
Leitura principal: 

 Nogueira e Messari, 2005, Teorias das Relações Internacionais, Cap. 4: O Marxismo 
 Wallerstein, 1974, O Sistema Mundo Moderno (Vol. 1), Cap. 7: “Recapitulação 

teórica” 
Leituras auxiliares: 

 Acco, 2018, Os Estados, o sistema-mundo capitalista e o sistema interestatal: uma 
leitura crítica das contribuições de Immanuel Wallerstein. Brazilian Journal of 
Political Economy/Revista de Economia Política, 38(4) 
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 Chirot e Hall, 1982, World-Systems Theory, Annual Review of Sociology, 8 
 Dougherty e Pfaltzgraff, 1995, Relações Internacionais: as Teorias em Confronto, da 

seção "Teoria Marxista e Teoria da Independência" à "A Economia-Mundo 
Capitalista" (pp.545-583) 

Avaliação e feedback da disciplina 
 
Sessão 30 (terça-feira 18/06) 
Exercício 4: Análise de episódio internacional à luz do Marxismo 
 
 
 
Bibliografia principal 

BAIN, William. The Pluralist–Solidarist Debate in the English School. In Oxford Research 
Encyclopedia of International Studies, 2010. 

BULL, Hedley. A Sociedade Anárquica: um estudo da ordem na política mundial. São 
Paulo: Imprensa oficial do Estado/UnB/IPRI, [1977] 2002.  

CARR, E. H. Vinte anos de crise: 1919-1939. Uma introdução ao estudo das relações 
internacionais. São Paulo: UnB/IPRI, 2001. 

DOYLE, Michael W. Liberalism and world politics. American political science review, v. 80, 
n. 4, p. 1151-1169, 1986. 

JACKSON, Robert; SØRENSEN, Georg. Introdução às Relações Internacionais: Teorias e 
Abordagens. (3 ed) Rio de Janeiro: Zahar, 2018 

KEOHANE, Robert; NYE, Joseph. Power and Interdependence. 4 ed. New York: Longman, 
2012. 

LENIN, Vladimir. O Imperialismo: fase superior do capitalismo. Germinal: Marxismo e 
Educação em Debate, v. 4, n. 1, p. 144-224, 2012. 

MORGENTHAU, Hans. A Política entre as Nações: a luta pelo poder e pela paz. São Paulo: 
UnB/IPRI, 2003. 

NOGUEIRA, João Pontes; MESSARI, 2005, Nizar. Teoria das Relações Internacionais: 
correntes e debates. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

NOUR, Soraya. Os cosmopolitas. Kant e os temas kantianos em relações 
internacionais. Contexto Internacional, p. 7-46, 2003. 

WALLERSTEIN, Immanuel. O Sistema Mundial Moderno, Vol. 1. Porto: Afrontamento, 
1974. 

WALTZ, Kenneth. Teoria das Relações Internacionais. Lisboa: Gradiva, [1979] 2002 

WALTZ, Kenneth. O Homem, o Estado e a Guerra. São Paulo: Martins Fontes, [1954] 2004. 

WATSON, Adam. A Evolução da Sociedade Internacional: uma Análise Histórica 
Comparativa. Brasília: Editora UnB, [1992] 2004. 
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Bibliografia complementar 

ACCO, Marco. Os Estados, o sistema-mundo capitalista e o sistema interestatal: uma leitura 
crítica das contribuições de Immanuel Wallerstein. Brazilian Journal of Political 
Economy/Revista de Economia Política, v. 38, n. 4, 2018. 

BULL, Hedley. Martin Wight and the theory of international relations: the second Martin Wight 
Memorial Lecture. Review of International Studies, v. 2, n. 2, p. 101-116, 1976. 

BUZAN, Barry. The Primary Institutions of International Society. In From International to 
World Society? English School Theory and the Social Structure of Globalisation. 
Cambridge: Cambridge University Press, 2004, pp. 161-204. 

CARDOSO, Fernando H.; FALETTO, Enzo. Dependência e subdesenvolvimento na América 
Latina. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2010 

CHIROT, Daniel; HALL, Thomas D. World-system theory. Annual Review of sociology, v. 8, 
n. 1, p. 81-106, 1982. 

DOUGHERTY, James; PFALTZGRAFF, Robert. Relações internacionais: as teorias em 
confronto. Lisboa: Gradiva, 2003. 

HOBBES, Thomas. Leviatã. São Paulo: Abril Cultural, 1983. Col. Os Pensadores 

KANT, Immanuel. A Paz Perpétua. Covilhã: Lusofiapress, 2008. 

LOCKE, John. Segundo Tratado sobre o Governo Civil. Petrópolis: Editora Vozes, 2001. 

MAQUIAVEL, Nicolau. O Príncipe. São Paulo: Penguin/Companhia das Letras, 2010. 

MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. O Manifesto Comunista 

TUCÍDIDES. História da Guerra do Peloponeso. Trad. Mário da Gama Kury. 4 ed. Brasília: 
UnB/IPRI. 2001. 

WILSON, Woodrow. The Fourteen Points, 1918 

WILSON, Woodrow. The World Must Be Made Safe for Democracy, 1917  


